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Descriptors: CAQDAS. Digital Humanities. Artificial Intelligence. Natural Language Processing. Large Language 
Models. ChatGPT. Automation. 

Objetivo: Discutir la integración de la inteligencia artificial y las técnicas avanzadas de visualización en las 
herramientas informáticas de análisis cualitativo de datos asistido por ordenador. Método: Reflexión analítica y 
crítica que explora las posibilidades, consecuencias y aspectos éticos de esta integración. Resultados: Esta integración 
ha aportado inmensos beneficios y ha mejorado los procesos de codificación y análisis, la capacidad de la inteligencia 
artificial para tratar grandes conjuntos de datos textuales, mediante métodos innovadores de visualización de datos 
cualitativos. Los investigadores pueden interpretar y comunicar conclusiones diferenciadas con mayor eficacia 
transformando los datos en representaciones visuales con técnicas como diagramas, mapas temáticos y mapas 2D/3D. 
Conclusiones: La incorporación de tecnologías de inteligencia artificial, aprendizaje automático y procesamiento 
del lenguaje natural a las herramientas informáticas de análisis de datos cualitativos asistido por ordenador ha 
automatizado la identificación de temas y relaciones en los datos, acelerando el proceso de investigación. 

Descriptores: CAQDAS. Humanidades digitales. Inteligencia Artificial. Procesamiento del lenguaje natural. Grandes 
modelos lingüísticos. ChatGPT. Automatización.

Introdução

No cenário da pesquisa qualitativa contempo-

rânea que está em constante mudança, a integração 

da tecnologia, principalmente através do Software 

de análise de dados qualitativos assistido por 

computador (CAQDAS), trouxe mudanças signi-

ficativas nas metodologias e práticas. Os debates 

em torno da adoção de software deinvestigação 

qualitativa surgiram durante o final da década 

de 1980 e início da década de 1990, incitando 

preocupações sobre a confiabilidade, a descon-

textualização dos dados e a potencial diluição da 

profundidade qualitativa com a tecnologia.

Estudiosos como Raymond Lee e Nigel Fiel-

ding(1–4) e Woods, Macklin e Lewis(5) examinaram 

o impacto da tecnologia na pesquisa qualitativa e 

destacaram questões de reflexividade, questionando 

criticamente o papel do software na definição dos 

resultados da pesquisa. Embora os críticos tenham 

enfatizado a necessidade de uma abordagem 

equilibrada às metodologias de investigação, a 

eficiência e os avanços oferecidos pelas ferra-

mentas CAQDAS não podem ser negligenciados.

A integração de tecnologias de inteligência 

artificial (IA), aprendizado de máquina (AM) e 

processamento de linguagem natural (PNL) nos 

CAQDAS introduziram capacidades transforma-

doras na análise de dados. A IA e o AM podem 

automatizar processos de codificação, identificar 

padrões e temas com mais eficiência e fornecer 

insights mais profundos a partir de conjuntos 

vastos e complexos de dados. O PNL permite 

uma análise mais sofisticada de dados textuais, 

incluindo a análise de sentimento e extração 

de significados diferenciados. A integração de 

grandes modelos de linguagem (LLMs) aprimora 

ainda mais essas capacidades, permitindo aos 

pesquisadores processar e compreender grandes 

volumes de dados textuais de maneiras que 

imitam a compreensão humana.

Estes avanços nas ferramentas CAQDAS foram 

moldados por paradigmas de investigação quali-

tativa, como a teoria fundamentada e a análise de 

conteúdo, enfatizando a importância de manter 

metodologias de investigação confiáveis. A in-

trodução do CAQDAS proporcionou um fluxo 

de trabalho estruturado para análise de dados,  

garantindo eficiência e organização. Embora estas  

ferramentas tenham trazido enormes benefícios, 

como a facilidade de colaboração e de gestão 

de dados, os investigadores devem permanecer  

conscientes das potenciais desvantagens, incluindo 

os custos financeiros e a necessidade de um 

equilíbrio criterioso entre a tecnologia e a análise 

qualitativa tradicional.

Esta reflexão considera a eficiência e a profun-

didade da análise que estas tecnologias propor-

cionam, as considerações éticas, a potencial 

introdução de preconceitos, o impacto destas 

tecnologias nas relações pesquisador-participante, 

na privacidade dos dados e na autenticidade da 
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investigação qualitativa também será examinado. 

Através desta análise, o artigo procura fornecer uma 

perspectiva equilibrada, reconhecendo o potencial 

transformador da tecnologia e defendendo ao 

mesmo tempo uma utilização consciente e ética 

para preservar a integridade e a profundidade da 

investigação qualitativa.

A discussão girará em torno de questões per-

tinentes, tais: Como as tecnologias de IA e AM 

influenciam as práticas tradicionais de pesquisa 

qualitativa, preservando ao mesmo tempo a  

integridade e a profundidade? De que forma a PNL 

revolucionou a análise de dados textuais e como 

os pesquisadores podem mitigar o risco de perder 

a compreensão diferenciada? Como os LLMs se 

comparam ao processamento tradicional e à com-

preensão de grandes volumes de dados textuais? 

Como os pesquisadores podem navegar pelas  

implicações éticas e pelos preconceitos introduzidos 

pela tecnologia? Como o desenvolvimento do 

CAQDAS pode ser iinfluenciado pelos desafios 

e oportunidades enfrentados na utilização da 

tecnologia para análise qualitativa? Estas questões 

visam aprofundar a compreensão da intersecção 

entre tecnologia e análise qualitativa, promovendo 

o diálogo contínuo e o exame crítico destas  

ferramentas para investigação qualitativa.

Destarte, este artigo reflexivo analisa critica-

mente e explora as possibilidades, consequên-

cias e aspectos éticos da integração de IA, AM, 

PNL e LLMs no CAQDAS.

Codificação e análise de dados 

orientadas por IA

A codificação qualitativa de dados é um pro-

cesso iterativo que exige que os pesquisadores 

se movam constantemente entre os dados e os 

códigos gerados, refinando o esquema de codifi-

cação para capturar as complexidades dos dados. 

É necessária uma abordagem sistemática e consis-

tente para codificar os dados qualitativos, mediante 

o uso de um livro de códigos ou estrutura que  

detalhe o processo de codificação e defina critérios 

para códigos, categorias e conceitos. A etapa crucial 

envolve o desenvolvimento de uma estrutura de 

codificações derivadas da teoria ou dos dados(6–8).

Os investigadores normalmente empregam 

duas estratégias de análise de dados qualitativos: 

análise de cima para baixo e de baixo para cima, 

diretamente relacionadas com esquemas de co-

dificação e questões de investigação. A análise 

descendente está frequentemente associada a uma 

perspetiva macro dos dados, abrangendo uma 

vasta gama de atributos ou variáveis   macro. A 

codificação dedutiva decorre de uma estrutura 

teórica ou analítica estabelecida, indexando seg-

mentos de dados que se alinham com códigos 

ou categorias predefinidos. Baseia-se em questões 

de pesquisa, conhecimento existente, protocolos 

ou literatura. 

Por outro lado, a abordagem ascendente en-

volve um exame mais focado de características 

específicas e micro atributos. Na abordagem de 

codificação indutiva, o pesquisador gera códigos 

ou categorias diretamente a partir de dados qua-

litativos. Essa abordagem é baseada na intuição, 

no conhecimento e na experiência do pesquisador, 

bem como no conteúdo inerente dos dados. Os 

códigos emergem naturalmente de textos brutos, 

enraizados na própria linguagem dos dados. A 

teoria fundamentada exemplifica uma abordagem 

indutiva, empregando três níveis de codificação: 

aberto, axial e seletivo(9). 

A codificação aberta divide, compara e cate-

goriza os dados; a codificação axial conecta os 

dados estabelecendo relações entre códigos ou 

categorias após a codificação aberta, e a codificação 

seletiva relaciona a categoria principal a outras 

categorias. No geral, a codificação simplifica o 

significado dos dados em códigos ou categorias 

amplas, facilitando a recuperação e a ligação de 

dados com finalidades semelhantes(1). 

Os avanços na metodologia CAQDAS e no 

software de computador têm confundido cada 

vez mais os limites entre top-down e bottom-up, 

bem como abordagens quantitativas e qualita-

tivas(9-10). Na prática, os investigadores utilizam 

estratégias dedutivas (de cima para baixo) e  

indutivas (de baixo para cima), dependendo da 

abordagem direta do problema de investigação 

e do objeto de investigação.

A codificação é um componente vital da me-

todologia de pesquisa qualitativa, que depende 
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da associação entre os códigos, suas definições e 

os significados dentro dos segmentos de texto(2). 

No entanto, a codificação assistida por computador 

(manual) pode ser demorada e mentalmente exi-

gente, especialmente quando se trata de volumes 

substanciais de dados não estruturados, textuais 

ou linguísticos. Depois de coletar os dados, os 

pesquisadores devem interagir com eles para 

compreender e extrair estruturas significativas. 

O processo de codificação exige que os  

pesquisadores gerenciem, interajam e interpretem 

os dados. A codificação facilita à organização 

de dados, recuperação e interpretação de texto,  

conectando elementos de dados com proprie-

dades compartilhadas. Os investigadores devem 

envolver-se sistematicamente com os dados, 

condensando conjuntos extensos de dados em 

unidades menores e analisáveis, gerando códigos, 

categorias e conceitos derivados dos dados. Em-

bora o processo de codificação assistido por 

computador possa ser semelhante para dados 

quantitativos e qualitativos, os seus objetivos de 

codificação diferem. 

A codificação qualitativa permite que os 

dados sejam identificados, reordenados e visua-

lizados de forma diferente, com a atribuição de 

códigos de texto. Além de auxiliar na análise de 

dados, a codificação também serve como técnica 

de gerenciamento de dados. A organização dos 

dados em códigos e categorias permite localizar 

e recuperar dados específicos rapidamente. 

Os pesquisadores devem fazer pausas durante 

o processo de codificação e, ocasionalmente, 

afastar-se da codificação dos dados para evitar 

fadiga e manter a objetividade. Devem ter a 

mente aberta e evitar noções preconcebidas ou 

preconceitos, garantindo que os dados, e não 

as suposições ou preconceitos do investigador, 

conduzam o processo de codificação. Conse-

quentemente, os usuários dos CAQDAS buscam 

formas de automatizar os procedimentos analí-

ticos repetitivos e rotineiros.

Nas últimas décadas, as ferramentas CAQDAS 

foram projetadas para apoiar processos qualita-

tivos de codificação e análise. A base dos CAQDAS 

é a codificação e a pesquisa de texto. No entanto, 

os procedimentos de recuperação de texto, 

muitas vezes, precisam ser mais utilizados nos es-

tágios iniciais da análise computacional de dados 

qualitativos. Os procedimentos de recuperação 

podem ajudar os pesquisadores com conjuntos 

de dados textuais diversos e não estruturados, 

apoiando a codificação e o desenvolvimento de 

livros de códigos(3). 

As recuperações de texto, de palavras-chave/

frases-chave em contexto, de segmentos codifi-

cados e a pesquisa de padrões normalmente não 

são empregadas antes da sumarização ou codifi-

cação dos dados. Embora os procedimentos de 

pesquisa sejam padrão em grandes conjuntos de 

dados qualitativos, tais como corpus linguísticos, 

os métodos de recuperação também podem 

ajudar na codificação e no desenvolvimento 

do livro de códigos, durante as fases iniciais da 

análise dos dados com o uso de diversas bases 

de textuais não estruturadas. No entanto, essas 

técnicas de recuperação são menos utilizadas do 

que a codificação de dados. 

Podem-se assim, distinguir duas estratégias 

que combinam procedimentos de codificação e 

recuperação. Os pesquisadores podem codificar 

segmentos manualmente, assim como, procurar 

segmentos não codificados semelhantes e optar 

por codificá-los manual ou automaticamente; 

este método auxilia na correspondência de pa-

drões. Por outro lado, os investigadores podem 

explorar o conteúdo para identificar segmentos 

de texto semelhantes e depois codificar auto-

maticamente esses segmentos. Esta estratégia 

concentra-se na busca de padrões antes da  

codificação. Esta última abordagem é paralela às 

metodologias usadas em Big Data e bancos de 

dados de descoberta de conhecimento(11-12). 

A codificação manual ou automatizada com téc-

nicas de recuperação de texto, como busca e cor-

respondência de padrões, é um processo no qual a 

estrutura do livro de códigos evolui constantemente. 

Os pesquisadores investigam o contexto semântico 

e a estrutura dos dados qualitativos. 

A codificação e a recuperação são, sem dúvida, 

a base da análise de dados qualitativos baseada 

em computador, que produzem resultados sa-

tisfatórios e fundamentados em dados. Embora 

esta atividade exija longas horas em frente a um 
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computador, o surgimento de novas tecnologias e a 

mudança de expectativas entre os investigadores 

qualitativos estão a transformar as metodologias 

de análise de dados qualitativos computacionais.

As ferramentas CAQDAS transformaram fun-

damentalmente o cenário da pesquisa qualitativa, 

simplificando significativamente os procedimentos 

de codificação e pesquisa. Estes avanços facilitam 

a gestão de dados, tornando-a mais eficiente 

e melhoram o tratamento e a análise de con-

juntos de dados complexos, sendo um marco na 

forma como os investigadores se envolvem com  

dados qualitativos. 

Pesquisadores utilizam os CAQDAS em con-

junto com diversas abordagens metodológicas, 

incluindo Análise do Discurso(14), Análise de 

Mídia(15) e Análise de Conversa(16). No entanto, o 

núcleo da investigação qualitativa – coleta, análise 

e interpretação dos dados – está a ser revolucionado 

pela IA e pelos grandes modelos de linguagem. 

Os novos métodos qualitativos de tratamento 

e processamento de dados são baseados em IA, 

linguística de Corpus, mineração de Texto e  

procedimentos de PNL (marcação e fragmentação 

de classes gramaticais com PNL; extração de texto 

ou frase; reconhecimento de entidade nomeada - 

NER ou anotação linguística) que são implemen-

tados no CAQDAS(16–23 apud5). A integração de  

tecnologias de IA, mineração de texto e PNL com 

CAQDAS oferece o potencial para análises de 

dados qualitativos mais sofisticadas, eficientes e 

precisas. À medida que estas tecnologias continuam 

a avançar, os investigadores podem esperar melho-

rias na automatização e eficácia dos procedimentos 

de codificação e pesquisa dentro do CAQDAS e 

geralmente no QDA. 

Ferramentas orientadas por IA e LLMs ba-

seados em modelos gerais pré-treinados de 

transformadores podem automatizar a transcrição 

de entrevistas, oferecer análises temáticas ou  

interpretativas preliminares e ajudar a identificar 

sentimentos em grandes conjuntos de dados. A 

integração metodológica da IA   com a investigação 

qualitativa visa principalmente aumentar a efi-

ciência, precisão e acessibilidade da codificação 

e análise automática de dados. 

Os métodos incluem o uso de plataformas 

e ferramentas de IA, como AQUA, IBM Watson, 

QualiGPT e LLMs, para automatizar processos 

de codificação, reduzir o trabalho manual e 

melhorar a precisão analítica. A abordagem de 

análise de literatura de escopo aproveita a ca-

pacidade da IA   para análise temática, análise de 

conteúdo e codificação dedutiva. Ele compara 

seu desempenho com codificadores humanos e 

emprega IA para apoiar metodologias de pesquisa 

tradicionais, oferecendo avanços significativos 

na redução do tempo de codificação, economia 

e inovação metodológica. 

Por exemplo, foi apresentada a AQUA, uma pla-

taforma de IA projetada para agilizar a codificação 

de dados qualitativos usando uma abordagem 

teórica de grafos para extração e agrupamento 

de tópicos(24-25). Esses endereços reduzem o 

tempo e os custos de codificação, ao mesmo 

tempo em que superam os desafios de manter a 

precisão em diversas expressões linguísticas. Lee 

et al.(26) avaliaram a eficácia do IBM Watson na 

análise de conteúdo, destacando a capacidade 

da IA   de reduzir o trabalho manual e, ao mesmo 

tempo, melhorar significativamente a precisão 

analítica, interagindo diretamente com os processos 

de análise de dados. 

Zhang et al.(27) introduziram o QualiGPT, uma 

ferramenta que aproveita LLMs para análise de 

dados qualitativos, aumentando a eficiência, a 

transparência e a acessibilidade do usuário. Isso 

aborda os desafios de codificação automática, usa-

bilidade e economia, contribuindo diretamente 

para os avanços na codificação e na análise de 

dados. Uma metodologia que utiliza LLMs para 

auxiliar na codificação dedutiva para pesquisas 

qualitativas(28). Eles demonstraram um experi-

mento onde LLMs analisam textos com um livro 

de códigos e comparam seu desempenho com 

codificadores humanos. O que mostra o potencial 

dos LLMs para aumentar a precisão da pesquisa 

e a eficiência na codificação de dados, ou seja, 

o potencial do ChatGPT para melhorar a análise 

temática na pesquisa qualitativa, demonstrando 

o desenvolvimento de estruturas de dicas para 

aprimorar a análise temática(27). 
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Esta é uma aplicação direta da IA   para facilitar 

e refinar o processo de análise de dados. De 

Pauli(29) explora o uso do GPT-3.5-Turbo para 

emular aspectos da Análise Temática indutiva em 

pesquisas qualitativas, examinando seu suporte 

para análise de dados em comparação com aná-

lises humanas. É um envolvimento direto com 

codificação e análise de dados usando IA. Chew 

et al.(30) usam LLMs como GPT-3.5 para agilizar 

o processo de codificação dedutiva em pesquisa 

qualitativa, mostrando conquista efetiva de pre-

cisão comparável a codificadores humanos e 

oferecendo estratégias para integração de IA em 

metodologias de análise de conteúdo. 

 Xiao et al.(31) demonstraram a aplicação dos 

LLMs para codificação dedutiva em análise qualita-

tiva, visando chegar a um acordo com a codificação 

especializada sem treinamento em tarefas especí-

ficas, o que aborda os desafios e oportunidades 

do uso de IA para codificação e análise de dados, 

especificamente o ChatGPT para análise de dados 

qualitativos, reanalisando os conjuntos de dados 

para avaliar a eficácia da ferramenta na identifi-

cação de temas em comparação com a codificação 

manual(32). O artigo deles(32) avalia o apoio da IA   e o 

potencial aprimoramento dos métodos tradicionais 

de pesquisa. 

Ciechanowski et al.(33) evidenciaram como as 

ferramentas de IA podem ser empregadas para 

coletar dados, análisar sentimentos e redes sociais 

sem codificação, tornando a ciência de dados 

mais acessível para pesquisadores qualitativos. 

Leeson et al.(34) forneceram prova de conceito 

para o uso da PNL para apoiar a análise qualitativa 

tradicional em pesquisas em Saúde Pública, com-

parando técnicas de PNL com codificação aberta 

em transcrições de entrevistas. Isso ilustra o uso 

direto da PNL na codificação e análise de dados. 

Janasik et al.(35) explorararam a aplicação de um 

mapa auto-organizado (MAO) para mineração de 

texto em pesquisas qualitativas para melhorar a 

qualidade da inferência na análise de dados. Esta 

é uma aplicação direta de técnicas de IA para  

codificação e análise de dados. Cheligeer et al.(36) 

exploraram o uso de IA na análise de dados qua-

litativos de pesquisas em saúde, apresentando 

um método que combina IA com análise manual 

para maior eficiência e profundidade. Bryda e 

Sadowski(37) propuseram duas abordagens de 

codificação para análise de dados qualitativos, 

incorporando a IA para desenvolver extração  

automatizada de temas e métodos de codificação 

avançados: Codificação Generativa Semântica 

baseada em ChatGPT-4 e Codificação de Padrão 

Lexical baseada em PNL e ChatGPT-4. 

Os algoritmos de IA analisam dados de texto 

e propõem estruturas de codificação indutivas 

baseadas em livros de códigos e em dicionários 

para análises mais precisas. O foco é garantir 

a confiabilidade da análise dos modelos de co-

dificação, abordar os desafios metodológicos e 

de pesquisa e enfatizar a necessidade de cola-

boração interdisciplinar e o desenvolvimento de 

habilidades em pesquisa qualitativa. 

Além disso, a implementação do modelo 

ChatGPT-4 em softwares como Atlas TI, MAXQDA 

ou NVivo representa um avanço inovador nas 

metodologias contemporâneas em pesquisa qua-

litativa. Ao integrar os recursos avançados de 

processamento de linguagem do ChatGPT, essas 

plataformas podem oferecer aos pesquisadores 

suporte no resumo, codificação, análise e interpre-

tação de grandes quantidades de dados textuais 

com maior precisão e velocidade. Essa integração 

permite uma análise de dados qualitativos com 

mais nuances e riqueza de contextualização, con-

tribuindo para aprofundar os insights derivados 

de entrevistas, pesquisas e outras fontes textuais. 

Os pesquisadores podem aproveitar os  

ChatGPTs para gerar códigos automaticamente, 

identificar temas e sugerir novas áreas de investi-

gação com base nos padrões e relacionamentos 

inerentes aos dados, enriquecendo o processo de 

pesquisa qualitativa. Esta fusão de software de 

análise qualitativa com a tecnologia de IA de 

ponta, como ChatGPT, abre caminho para resul-

tados de pesquisa mais sofisticados, eficientes  

e abrangentes.

Por outro lado, as implicações das aplicações 

identificadas de não codificação e de análise de 

dados sugerem um exame mais aprofundado do 

papel da IA   na investigação qualitativa, para além 

do mero processamento de dados. Van Manen(38) 

centra-se no impacto das tecnologias de IA, 
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como o ChatGPT, nas metodologias qualitativas 

de investigação em saúde e destaca um discurso 

reflexivo sobre a integração da IA, questionando 

como esta pode refinar ou perturbar as práticas de 

investigação já estabelecidas. Gibson e Beattie(39) 

questionam a avaliação do papel da IA   como 

participante na investigação e sublinham um 

exame crítico da autenticidade e confiabilidade 

dos dados gerados pela IA, desafiando os in-

vestigadores a discernir entre as contribuições 

humanas e as das máquinas. Por último, Ste-

genga et al.(40) tecem considerações éticas que 

enfatizam a necessidade de uma abordagem 

consciente para incorporar a IA na investigação 

qualitativa, defendendo a transparência e o  

tratamento ético dos dados. Coletivamente, estas 

discussões apontam para uma compreensão  

diferenciada do potencial e das limitações da IA, 

mediante uma integração equilibrada e ética da 

tecnologia nas metodologias de investigação.

A automatização da codificação e da análise 

com IA reduz substancialmente o tempo neces-

sário para processar e analisar grandes volumes 

de dados, tornando os projetos de investigação 

mais eficientes e permitindo que os investigadores 

se concentrem na interpretação e no desenvol-

vimento de teorias, ao invés, da codificação  

manual. Ao diminuir a dependência do trabalho 

manual para análise de dados, a automatização 

da IA   pode reduzir substancialmente os custos 

associados à investigação qualitativa, tornando-a 

mais acessível a investigadores e instituições. 

As ferramentas de IA podem fornecer resul-

tados consistentes e replicáveis   em conjuntos de 

dados, aumentando a confiabilidade da análise. 

No entanto, a precisão da IA   na compreensão e 

interpretação da linguagem humana diferenciada 

e de temas complexos depende da sofisticação 

dos algoritmos e da qualidade dos dados de 

treinamento. Estas consequências apontam para 

uma mudança transformadora nas metodologias 

de investigação qualitativa, onde a IA pode au-

mentar e, em alguns casos, substituir parcialmente 

os processos manuais tradicionais. No entanto, 

esta transição também exige uma consideração 

cuidadosa das implicações éticas, da potencial 

perda de profundidade na compreensão de  

experiências humanas complexas e da neces-

sidade de validação rigorosa dos resultados 

gerados pela IA em relação aos padrões de 

investigação estabelecidos.

A influência da IA   nas visualizações 

CAQDAS

A integração de inteligência artificial e mo-

delos de linguagem em ferramentas CAQDAS 

aumentou o interesse na visualização de dados 

qualitativos. Este interesse surge das capacidades 

avançadas destas tecnologias para processar e 

analisar grandes conjuntos de dados textuais. 

Como resultado, há necessidade de técnicas 

de visualização inovadoras para interpretar e  

comunicar com eficácia os padrões complexos e 

insights obtidos por meio de análises baseadas 

em IA. 

O uso de IA e modelos de linguagem revo-

lucionaram as metodologias de análise de dados 

qualitativa e impulsionou a evolução e utilização 

de estratégias de visualização de dados. Portanto, 

a visualização tornou-se uma ferramenta crucial 

para pesquisadores que buscam aprofundar a 

compreensão dos dados e melhorar a comuni-

cação de suas descobertas. 

A visualização CAQDAS revolucionou a forma 

como os pesquisadores abordam e interpretam 

os dados qualitativos, permitindo-lhes compreender 

melhor, interpretar e comunicar as suas descobertas, 

levando a resultados de investigação mais robustos 

e impactantes. Assim, os investigadores utilizam 

cada vez mais técnicas de visualizações para 

compreender melhor os seus dados e comunicar 

as suas descobertas de forma mais específica  

e clara(41–43).

Diversas técnicas de visualização, como dia-

gramas detalhados e mapas temáticos, são cruciais 

para analisar, explorar e interpretar eficazmente 

conjuntos de dados complexos, permitindo uma 

melhor interpretação e divulgação de conceitos e 

padrões sutis, transformando dados qualitativos 
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em representações visuais, o que facilita um exame 

mais intuitivo e abrangente do domínio qualitativo. 

A visualização de dados é um tema em rápida 

evolução na análise qualitativa de computadores 

contemporâneos e pode assumir várias formas, 

mas seu objetivo principal é facilitar a análise, 

exploração e interpretação de dados qualitativos. 

Este objetivo ressalta a importância da visuali-

zação para tornar dados complexos mais acessí-

veis e compreensíveis. 

Os recursos visuais oferecem vários benefícios, 

especialmente na compreensão de conceitos ou 

interpretações complexas(44). Eles transformam 

dados abstratos em formas mais concretas e in-

terpretáveis, potencializando o processo analítico. 

Para comunicar uma ideia com eficácia, é preciso 

primeiro entendê-la completamente, consequen-

temente, o uso de recursos visuais para auxiliara 

interpretação e o pensamento é mais benéfico  

para a comunicação(45). Os recursos visuais atuam  

como uma ponte entre os dados brutos e a  

cognição humana, simplificando a transmissão 

de ideias complexas.

Os recursos visuais exploratórios de dados 

qualitativos (em oposição aos visuais explicativos) 

concentram-se na interação do pesquisador com 

os dados. Esse foco incentiva uma análisemais 

engajada e criteriosa, com uma compreensão 

mais profunda dos dados. Esta interação é um 

passo vital que deve preceder a tentativa de um 

pesquisador qualitativo de compartilhar os resul-

tados de sua análise e interpretação do conheci-

mento com outros. 

A interação garante que os insights com-

partilhados sejam baseados em uma exploração 

abrangente de dados. Como já citado, inúmeras fer-

ramentas estão disponíveis para visualização de 

dados em CAQDAS comerciais populares, como 

webQDA, Maxqda, AtlasTI, NVivo e QDAMiner. 

Essas ferramentas oferecem diversas opções de  

visualização, atendendo a diferentes necessidades 

e preferências analíticas. As mesmas incluem 

múltiplas técnicas, como retratos de documentos, 

navegadores de código, mapas 2D/3D, nuvens 

de palavras/tags, árvores de palavras, diagramas, 

tabelas, gráficos, redes e análise de técnicas de 

cluster e agrupamento(46).

As técnicas supracitadas permitem que os  

pesquisadores apresentem seus dados de forma 

visual, envolvente e informativa. Com o avanço das 

novas tecnologias de informação, as possibilidades 

de visualização de dados qualitativos continuam 

a crescer. Esse crescimento é exemplificado pelo 

desenvolvimento de softwares e algoritmos sofis-

ticados que aprimoram as capacidades de visua-

lização. Isto é particularmente relevante para os 

programas CAQDAS de código aberto e aqueles 

que permitem bibliotecas de visualização de 

dados da Internet disponíveis publicamente, 

como as bibliotecas Gephi, R e Python. 

Tais desenvolvimentos democratizam o acesso 

a poderosas ferramentas de visualização, expan-

dindo o potencial para análise e apresentação 

inovadora de dados. A visualização é uma técnica 

artística distinta para mostrar e explicar des-

cobertas analíticas. Essas emergentes tendências 

revolucionaram a forma como os investigadores 

lidam e compreendem os dados qualitativos, 

proporcionando uma maior compreensão de 

detalhes intrincados. As técnicas de visualização 

ajudam os pesquisadores a identificar padrões, 

tendências e relações que podem ser difíceis de  

discernir apenas em formatos textuais ou numéricos.

De acordo com uma revisão das ferramentas 

CAQDAS, estas tendências podem ser classificadas 

em quatro categorias: visualização interativa, 

análise de rede (semântica), mapeamento geoes-

pacial e visualização de métodos mistos. I) A 

visualização interativa permite que os usuários 

explorem dados qualitativos manipulando inte-

rativamente elementos visuais como nós, links e 

clusters em tempo real, o que permite insights 

mais rápidos e intuitivos e promove uma análise 

imersiva. II) A análise de rede facilita o exame de 

relacionamentos e conexões dentro dos dados. 

Ao representar os dados como redes de nós  

interligados, permite uma identificação mais  

eficiente de padrões e associações, aprofundando 

a compreensão dos temas e dinâmicas subjacentes. 

III) O mapeamento geoespacial em ferramentas 

CAQDAS permite a visualização de dados em 

contextos geográficos. Ao explorar as dimensões 

espaciais dos dados qualitativos nos mapas, 

observam-se padrões, tendências e relações que 
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levariam algum tempo para serem evidenciadas 

através da análise tradicional baseada em texto. 

Alterações de dados qualitativos podem ser  

exibidas ao longo do tempo; cronogramas e  

diagramas de sequência ajudam acompanhar o 

desenvolvimento de temas e associações dos 

dados, permitindo perceber a dinâmica e evolução 

do objeto de pesquisa. IV) Com a abordagem 

de métodos mistos, as ferramentas CAQDAS 

começaram a incorporar visualizações que in-

tegram dados qualitativos e quantitativos. Estas 

visualizações híbridas permitem examinar dados 

complexos, revelando relações e padrões que de 

outra forma poderiam permanecer ocultos.

As modernas ferramentas CAQDAS possuem 

capacidades de visualização de dados significa-

tivamente avançadas, oferecendo aos pesquisa-

dores alta personalização e adaptabilidade(42). As 

ferramentas online (nuvem, servidor) e offline 

permitem aos investigadores criar visualizações 

adaptadas às suas necessidades e preferências 

específicas. Além disso, a integração de tecnologias 

de IA, PNL e mineração de texto nas ferramentas 

CAQDAS ampliou o potencial de visualização  

de dados(47). 

As técnicas de visualização examinam, analisam 

e transmitem com eficiência dados qualitativos 

complexos e ao utilizar as técnicas avançadas, 

os investigadores podem automatizar a identifi-

cação de temas, padrões e relações dentro dos 

seus dados, resultando em visualizações mais 

sofisticadas e diferenciadas(48). À medida que 

a tecnologia avança, o potencial para técnicas 

de visualização criativas e interativas enriquece 

ainda mais a investigação qualitativa. 

A visualização CAQDAS permite aos investiga-

dores explorar e analisar minuciosamente os seus 

dados, promove a reflexividade e facilita a co-

municação eficaz dos resultados da investigação(49). 

A narrativa de dados mediante a visualização 

CAQDAS promove um maior envolvimento com 

os dados, permitindo aos investigadores novas 

perspetivas, conclusões e interpretações mais 

embasadas. Ao apresentar dados em formatos 

visualmente atraentes, os investigadores podem 

transmitir mais facilmente as suas ideias, pois  

visualizações claras e envolventes tornam ideias 

complexas mais acessíveis, promovendo uma 

melhor compreensão dos resultados da investigação 

e das suas implicações. 

No entanto, a utilização da IA   na pesquisa 

qualitativa também levanta questões sobre o 

papel da interpretação humana, o potencial de 

enviesamento algorítmico e a necessidade de 

validar e avaliar procedimentos de codificação 

automatizados. A integração de algoritmos de IA 

na investigação qualitativa e na análise de dados 

requer atenção em relação às questões éticas e 

metodológicas para garantir que a IA contribua 

para melhorar, ao invés de substituir, os prin-

cípios fundamentais da metodologia qualitativa. 

Os investigadores precisam estar conscientes 

dos potenciais riscos éticos e metodológicos, tais 

como o viés algorítmico e a necessidade de os 

mesmos serem mais críticos nas suas interpreta-

ções de dados.

Novos estudos podem discutir os possíveis 

avanços das ferramentas CAQDAS, incluindo o 

refinamento da análise de dados, a melhoria da 

interoperabilidade, o aprimoramento das visuali-

zações e o aumento da acessibilidade mediante a 

compatibilidade móvel e entre plataformas. En-

fatizar a importância da personalização, da cola-

boração em comunidades de código aberto e da 

integração da IA   para um ambiente de pesquisa 

mais matizado e multifacetado.

Conclusão

Quanto à menção às metodologias de inves-

tigação qualitativa e à integração de IA, AM, PNL 

e LLMs, é importante destacar os benefícios e 

desafios que surgem desta integração. A incor-

poração de tecnologias da inteligência artificial, 

aprendizado de máquina e processamento de 

linguagem natural em ferramentas de software 

de análise de dados qualitativos assistidas por 

computador, automatizou a identificação de 

temas e relacionamentos dos dados, acelerando 

o processo de pesquisa. 

No entanto, também é crucial mencionar as 

preocupações em torno do preconceito algorít-

mico, da supervisão humana e da necessidade 

de considerações éticas. Se faz necessária uma 

abordagem crítica e centrada no ser humano 

para o uso da IA   na investigação qualitativa, 
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assim como enfatizar o papel dos investigadores 

na garantia da validade, fiabilidade e integridade 

ética. A colaboração entre investigadores e criadores 

de IA pode levar a ferramentas mais transparentes e 

conscientes do contexto para melhor qualidade 

e maior impacto dos estudos qualitativos.
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Notas

1Coffey e Atkinson(50)ressaltam que a codifi-

cação simplifica ou complica os processos.
2A codificação de dados qualitativos difere da 

marcação na Ciência da Informação ou da ano-

tação nas Humanidades Digitais.
3 Code-and-retriev é a função principal da 

maioria dos softwares de análise de dados qua-

litativos pagos e gratuitos.
4A pesquisa é um procedimento popular 

em análise de conteúdo ou CAQDAS orientado 

a métodos mistos (por exemplo, QDAMiner e 

WordStat, Maxqda, NVivo, webQDA).
5Usando esses métodos, devemos diferenciar 

entre a indexação tradicional de texto (codifi-

cação e recuperação) e o procedimento de extração 

de texto. Indexar e extrair informações são duas 

abordagens para o mesmo problema: combinar 

dados e ‘ruído’ no texto original(51). A indexação 

mantém o texto como estava e adiciona infor-

mações sobre onde estão localizados os dados 

brutos pertencentes às diversas categorias (temas 

de indexação) ou quais estados ou valores de 

categorias estão localizados em uma posição espe-

cífica (conteúdo de indexação). Assim, definem 

todas as informações que não foram indexadas 

como ruído. Extrair conteúdo significa separar as 

informações relevantes do texto, subsumindo-as 

em categorias e armazenando-as separadamente 

para processamento posterior. O ruído fica com 

o texto que não é mais analisado.
6O pesquisador é responsável pelo método 

de análise dos dados e pela interpretação dos 

resultados. Portanto, a seleção de uma meto-

dologia de pesquisa apropriada é crucial para 

a utilização eficaz dos programas CAQDAS na 

análise de dados. As qualidades inerentes aos 

dados devem orientar e informar esta escolha de 

metodologia(53-54).
7ChatGPT é um modelo de linguagem avan-

çado desenvolvido pela OpenAI baseado na 

arquitetura GPT (Generative Pre-trained Trans-

former). Ele foi projetado para gerar respostas 

semelhantes às humanas a partir da entrada de 

texto, tornando-o útil em diversas aplicações, 

como chatbots, assistentes virtuais e agentes de 

conversação baseados em texto. Algoritmos de 

aprendizado profundo potencializam o ChatGPT 

foi treinado em vastos conjuntos de dados de 

texto, permitindo-lhe produzir respostas contex-

tualmente relevantes e coerentes. A versão mais 

recente é ChatGPT-4, lançada em março de 2023.
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